
  Informe Mensal sobre Investimentos

Mês atual 3 meses 6 meses 12 meses Ano 24 meses 36 meses 48 meses 60 meses Desde Inicio

1,84% 1,51% 1,95% 5,62% 3,76% 10,42% 17,97% 26,61% 40,69% 284,24%
1,82% 1,75% 2,38% 5,63% 3,97% 10,37% 17,71% 26,25% 40,22% 112,98%
-0,65% -12,93% -17,59% -6,14% -13,03% -0,86% 23,58% 47,76% 67,41% 78,35%
2,33% 2,35% 2,96% 7,06% 5,98% 16,76% 21,55% 8,77% 15,42% 61,93%
0,37% 10,30% 12,86% 24,22% 21,76% 24,66% 24,66% 24,66% 24,66% 24,66%
1,19% 1,10% 1,88% 5,29% 2,74% 8,73% 3,94% 12,13% 17,74% 72,90%
1,85% 4,93% 8,97% 18,62% 16,53% 32,04% 51,03% 70,86% 191,16% 1220,37%
1,18% 4,27% 7,98% 15,52% 13,46% 26,75% 36,66% 47,83% 57,40% 255,73%

Valor Aplicado

R$ 48.137.283,48
LIBERTAS FIA Renda variável R$ 4.570.810,45
VOKIN FIC FIA Renda variável R$ 297.766,63
HIX CAPITAL Renda variável R$ 267.409,23
FIP Empreendedor Brasil Estruturado R$ 80.387,82

R$ 62.425,57
FIP BTG IMPACTO Estruturado R$ 122.233,09
LIBERTAS FIC FIM Estruturado R$ 1.395,77
BRADESCO GLOBAL FIA IE Exterior R$ 839.716,87
GLOBAL RESEARCH Exterior R$ 37.572,23
BB MULT BLACKROCK IE FI Exterior R$ 203.202,06

R$ 127.437.423,45
R$ 589.047,51
R$ 416.670,37
R$ 579.014,03

R$ 183.642.358,57

Empréstimos a Participantes

COPASA FECHADO

novembro/2021

Boletim Macroeconômico

Rentabilidade do plano do seguimento

Segmento

COPASA FECHADO
Renda Fixa
Renda Variável
Investimentos Estruturados
Investimentos no Exterior
Imobiliário

INPC + 4,09%

Rentabilidade Histórica

Nome do Fundo Segmento

FI RF Sant. Farol Renda fixa

Total Cart. Próp Títulos RF Renda fixa

FIP Lacan Florestal III Estruturado

TOTAL

Empréstimos Empréstimos
FI VCI II Imobiliário
Total Imóveis Imobiliário

95,61%

2,80%
0,15%

0,59% 0,54%0,32%

Distribuição da carteira
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Índice CDI INPC + 4,09% Cota do Plano COPASA FECHADO

Internacional:

O surgimento da variante Ômicron na África do Sul tornou-se o foco das atenções em um mês dominado por discussões relacionadas à alta inflação ao redor do mundo. 
Novos temas movimentaram os mercados em novembro, refletindo em pouca ou nenhuma definição de cenário macroeconômico. No panorama global, as incertezas 
permanecem por fatores como os dados de evolução da Covid-19 na Europa com a nova variante Ômicron do coronavírus (cujo impacto ainda é incerto), a dinâmica de atividade e 
inflação, e a atuação dos Bancos Centrais no mundo, principalmente quanto à redução dos estímulos monetários e aumento das taxas de juros.

Brasil:

No Brasil, as principais discussões foram motivadas pela indefinição na questão dos precatórios, novos candidatos como possíveis terceira via na corrida eleitoral e a inflação ainda 
surpreendendo para cima. Com o ano eleitoral no radar e a subida da Selic em curso, os investidores estão ainda mais cautelosos.


